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RELATORA
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PARECER CEE Nº      390/2002         CES       Aprovado em 02-10-2002

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Tratam os autos de avaliação institucional da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba, realizada em novembro de 2001, em continuidade ao processo iniciado por este Conselho em 1999. A Comissão de Avaliadores foi composta pelos Professores Drs. Helenir Suano e Cândido Ferreira da Silva, cujo Relatório de Avaliação Final encontra-se às fls. 59/63.

A presente avaliação teve como referência a conclusão do Parecer CEE nº174/2000, resultante do processo avaliativo de 1999, onde foram apontados os aspectos que deveriam ser considerados com vistas à melhoria das condições de oferta dos cursos.

A Faculdade é mantida pela Fundação Educacional Araçatuba e tem em funcionamento os seguintes cursos: Graduação em Ciências Econômicas, Graduação em Administração, Graduação em Turismo e Graduação em Pedagogia.

1.2 APRECIAÇÃO

Em seu relatório, os Professores Avaliadores destacam que apresentam as suas conclusões, a partir do exame dos documentos apresentados pela Instituição e da visita realizada em 08/11/01, quando houve oportunidade para longa entrevista com a Diretora Acadêmica e com o Presidente do Conselho Curador, além do secretário, bibliotecário e alguns professores.

Com base nas recomendações feitas através do Parecer CEE nº 174/2000, foram orientadas as entrevistas e as observações, com o fim de verificar as modificações, evolução e aperfeiçoamento levados a cabo pela Instituição.

De um modo geral, verificou-se que as condições, em relação à infra-estrutura material (prédio, instalações e equipamentos) mantém a boa qualidade já encontrada anteriomente e tende a melhorar com as construções em andamento, criando espaços adequados aos projetos em expansão.

Em relação ao regime de trabalho dos professores, observa-se que ainda persiste o regime de “horistas”, apesar da implantação gradativa da jornada parcial de trabalho, com 20 horas semanais, das quais 12 a 14 são para aulas e 6 a 8 para projetos de pesquisa ou extensão.

A busca por maior qualificação do corpo docente ainda permanece na dependência da iniciativa pessoal. Dos 39 professores, 13 possuem mestrado, o que representa 33% do total, evidenciando uma melhoria em relação à visita anterior.

Os programas de pesquisa são incipientes, compreendendo apenas atividades conducentes à Monografia de final de Cursos, que têm propiciado alguns artigos para revistas, jornais e comunicações apresentadas em reuniões científicas regionais.

A Instituição realizou treinamento para professores e alunos sobre o uso e consulta dos sistemas bibliográficos e implementou o sistema de pesquisa bibliográfica COMUT, BASE DE DADOS VIA cd E Internet.

No que se refere a Programa de Extensão e serviços à comunidade, não há uma prática institucional orgânica, os projetos existentes representam iniciativas isoladas. Foi criada a Empresa Júnior, em fase de implantação e, através de convênios com empresas da cidade, são oferecidos cursos de computação.

A Instituição conta com a publicação da Revista Economia & Pesquisa, cujo primeiro número saiu em março/1999, de periodicidade anual. Elaborada de acordo com os critérios exigidos para uma revista de natureza acadêmica, contém artigos dos professores da Faculdade e resenhas.

Foi iniciado um processo de auto-avaliação com avaliação dos professores realizada pelos alunos, resultando, na opinião dos Especialistas, num amplo documento, rico em informações úteis, enviado a cada professor. De modo geral, o ponto forte dessa avaliação diz respeito ao bom relacionamento e interesse dos professores com os alunos. Esse processo precisa ser ampliado e diversificado a fim de constituir-se em importante subsídio para decisões institucionais.

Concluindo, podemos afirmar que a Faculdade começou a alterar suas condições de funcionamento em atenção às recomendações deste Conselho quando da primeira avaliação. No entanto, considerando que a Faculdade já pertence à história da região e tem prestado serviços educacionais reconhecidos ao longo do tempo, recomendados a concentração de esforços nas medidas abaixo sugeridas para que ela atinja outro nível de melhoria e expansão.

1 – Estabelecimento de um projeto institucional de qualificação do corpo docente que acelere e amplie a titulação dos professores.

2 – Implantação da jornada de trabalho docente, de modo a permitir ao professor maior participação em projetos e atividades acadêmicas, além das aulas propriamente ditas.

3 – Estabelecer o concurso público para ingresso dos professores na Instituição, criando oportunidade para atrair novos mestres e doutores.

4 – Criar e implantar a Coordenadoria dos Cursos, visando, principalmente, ao aperfeiçoamento o projeto didático-administrativo de cada curso.

5 – Ampliar as atividades de extensão e prestação de serviços a fim de intensificar as relações com a comunidade.

6 – Intensificar e ampliar o projeto de auto-avaliação e acompanhamento de egressos.

2. CONCLUSÃO 

Pelo presente processo avaliativo, pode-se afirmar que a Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba tem procurado atender às recomendações deste Conselho, apresentando, de modo geral, boas características e perspectivas de funcionamento.

No sentido de evoluir qualitativamente e aperfeiçoar as suas condições, deverá atentar para as recomendações constantes deste Parecer, que constituir-se-ão em referências para as próximas avaliações

São Paulo, 04 de setembro de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Volmer Áureo Pianca.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de setembro de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover 

                                                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente

Publicado no DOE em 04/10/02                    Seção I                       Página 16.

Republicado no DOE em 9/10/02                  Seção I                       Página 

[image: image2.wmf]_1011697740.doc


�












_1016014712.doc


�












